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* '  -tD ir íg iü o  ^p ccía lin eiitc  pelo am o r 5« IctU as, ofTercccmos 
•o <  nosso» concidadãos 9 E stre lla  M aranhense, opúsculo sem a- 
íia r io ^ e  encetam os t>,nossa tarefa sob os mai» bellos auspícios 
graças à  geucròpdade dos nossos com provincianos, pois em 
m enus d c  quinze d ia* sc nos pròporclohBo assignaturas quasl 
suúicienics .1 satisfazer o dispendio d a im p ressão ;'o xu l6 que 
este facto se ja  o-precursôr de uu»a cxistciicia longa e feliz p ara 
nossfl pequeno jorn al.

E ’ pruxc seguida appresontar-se um  prologo tod as 3» vezes 
q u e 'a lg u m  n o v g co m p cã o , seja politlco. seja liltor.irlo , entra 
n a  sccna jo rn alfftica ,. c  nQo desejando q u e  sc nos classifiquem  
n a  regr» e x c e p c io n á v a m o s  cu m prir esse dever, pois temos 
necessidade de t iz e r  Jh  pftblico o  q u e  d ese ja , o  que q u e r e  o  
q u e  pretende c ® e

— A E s tre ll^ M a ú m ft fise  q u e  hoje \ ò  a luz da publicidodo, 
í  destinada p ^  a  w w y ç a o  de csciíptos que vdrsóiÜ sobie 
a  re lig ião , a m oral, a  pffilosophia, a h istoria, a poesia , o  ne
cessário, o  u til, o  agrad avel, e  finalm ente sobre  os différentes 
ram os da lilte ra tu ra , e para este fim , olòíh d n j escrlptos de 
nossa proprla la v ra , aceeltarem os de bom  g rad o  os eseriptos 
q u e  nos envlaœ m , versando sobre *|ualqu<T ram o d a llt ie ra iu - 
ra , com  tan to .q u ç sejam  concebidos em term ot decentes.

E* facto Incontestável 0 geralm ente sabido q u e  a imprensa 
ofT erecc o s  tam ntoso malH vasta aren a  p ara o  seu desenvolvi- 
roen to , p o lt  d e  to d as^ is m olas quo ba sustentado o m undo 
tan to  p h ls lc ç ,'c o m  o  n fd rtil, oenhum a fol, e  nem s e rá  p o r c e r . 
Io  m i ls  p o d o rosa , toais tenaz e  m ais feliz do  q u e  0 a ite  dc 
G u lt e m b c r g ..  •
•  .A M n V *n ç5 © d a  im p ren sa  ligo-i«  In tim a m e n te  o  facto  d o  

âesen vp lvh n fc ito  d a  c ir ilIz a çS o  e  i i is t r u c ç lo  tios povo».

'E n tre  o  l l í r o  c  o  jo rn a l, p ro d u eto s  d a  iiu p rcosa ', l ia  um a 

‘ lilT cirn ça q tie  b a s la n tcm e u tc  prova u ncCi-ssidade do jo r n a l ,  

«kta diCTcrcnça co n siste  n o  se g u in te : o  liv ro  c o m  to d a  a siia  
a r ln o c r a r ia  n>o p a ssa  m u lta s  veze* « l ím  d o s g ab in etes  0  dos 
sa lõ e s , a o  passo  q u e  o  jo rn a l co in  toita a  »u» d em o cracia  e 
lo o d ic ld a d e  p reço , ü c ic *  a tè  a  c h o u p a n a  d o  p o lw r, p orqu an to  
t  o  l l i r o  d o  p o io ,  í ls to  s e r  ;acco s ‘ h c l  a  su a  fo rtu n a  4 tod os os 
^ p ito i  e  In terrsse* brtn  en ten d idos.

T a l 1 e t  q u ê  r s ta s  c»u sldcr*çú e»  u l o  ca lriw  u o  esp irito  d o  a l .  

« u e u  ’ ê .è n U o  »« n o s lu te rro su e m  p a r i  q u o  eu > p rtkw d «u ios*
• ç » U  p u M u a ç ii ï jr m  u n it  c ld a d e .fx sd e  tem  a p p a rtr id o  w llh ire »  

d r  jo r n » r s lK l t r i» r i i « .  q u e , fo u vq uanto  * l* u n »  d ir ig id o *  por 
t^fcet» pcsi0*« e  fo « teo i»u ie  sustentado», te e o . m a rr i!)*  I 

/  Rcápoodeow» q«« K- r*<* <ed»o» « M  fW hw

a  g ra m m n s in h a -d e ix a rá  d c  n a sc c r , os su a s  n e cess id ad es  sr~e* 
ta l t ru s  *5o m e n o re s , a  te m p e s ta d e  a o  ro ç a r- l lb c  com  a aza ta l
vez lh e  p e r d ik :  nSo n o s  d e sa n im a m o s  co m  o to m a r  sob  c * n o s 
sos .h o m b ro s e s ta  e m p re sa  p o rq u e  e s tâ  n o  in te re s se  d e  to d o s 
p ro m o v e r o  g o s to  c  a rn ô r  i s  le t t ra s , to rn a n d o -s e  in a io r  q u a n 
to  fo r possível, a  c irc u la ç ã o  d o  jo r n a l .  d ifT undindo-se  o  h a 
b ito  dn  le i tu ra ,  e  assim  t ir a n d o  d o  le tb a rg o  em  q u e  ja z e m  eer* 
tn s c JM csd u  sc c icd iid e . q u e , n ò o  p o d e n d o  a ip i r a r ã  d ito s  e stu  
d c»  o d a s la  e u tre g ã o -s c  à  le i tu ra  d o  jo r n a l ,  e m  q u e  ach ô o  
vez e t  c la ra m e n te  e x p la n a d o s  c o n lic c im e n to s  q u «  sú  p o d c r iJ a  
m u ita s  e n c o n t r a r  n o s  g ra n d e s  b a c a m a r te s  e n c jc ío p e d ic o s , d i
a n te  d o s  q u ae*  tre m e r ia  0 v o u ta d e  m ai»  re su lu ta .

I )c  to d o s  os peciod icos d e s tin a d o s  & I l ttc râ tu rn  q u e  se  tem  
d a d o  â  lu z  n es ta  c a p ita l  r e s ta  o  « J a p y  t  j o n in l  b e z n -c sc n p to  c .  
c o n c e itu a d o , q u e  o s t i  n o  se g u n d o  a n n o  d c  sú o  e x ii t ín ç la :  facto  
n o táv e l a tte n ta  a  d ilT icu ldadc e  tro p eço s  in e v ita re ls  d e  taes  
e m p re z a s , c  nSo o b s ta n te  e s s «  troi>cço» c s ü  \ i v o  r i* * ' 
p a ra  nos a n im a r  co m  os se u s  t r iu tn p b o s ,  nor-S-ervir d e  H ia ro l 
nos t-arçci* .

E ’  m is te r  te im a r  e  m u ito  te im a r ,  p o r q u e  sc  m u ito s  e  b o n s  
jo rn a e s  teem  p e re c id o  a q u i ,  se  nû», c  o u tro s  d e p o is  d e  nôs 
nSo v e g e ta re m  a in d a  n es te  ch ò o  m a l c u lt iv a d o , a lg u m  d*a nas
c e rã o  a rv o re s  q u e  se  c n ra l ie m  firm em en te . h u o « í fru e tif i-  
q u e m  A v o n ta d e , p o rq u e  a  sc icncia  «i u m a  n ecess id ad e  p a ra  
to d o s e  p a ra  tu d o , e  essa n e ce ss id a d e  tr iu c n p h a rà  d e  to d o  q u a 1 

.q jic r  o b stá cu lo .

T odo» q u a n to s  a té a q u i  te m  v in d o  n a d a  m a is  h ã o  fe ito  s e n io  
d e ix a r  a o s  v in d o u ro s  a  t e r r a  a d u b a d a , c  a  p o s te r id a d e  s e r ia  
In ju s ta  se  in c rep asse  a  q u e m  velo p r im e iro  p o rq u *  - V s  fc* 
tu d o .

N&s. a in d a  q u e  c o n sc lo  d a  fraq u eza  d a s  p ropr»»- to»
m am lo  a i lo jo r i ia l» ! ] ,  nïo Iraioi c m  ° uu>
Gm p u ra m e n te  ju s to  e  lo u v áv e l, is to s ',  la n ç a r  u a ia  p ed ra  pe
q u e n a  n o  cd ltlc lo  t i o  vasto  c o m o  0  o  d a  InstrueçS o; p a g a r « .  
m o t o t r ib u to ,  s e g u n d o  u  iio» o c a b e d a l, e  o  p u b lico  q u e  n u i  
ju lg u e . *

E sfo rçar-n o s-h em o s para  q u e  a < K strtlW  M a ra n ltru te  c * n  -  
trib u ln d o  p a ra  a im tr u c ç lo  e  o  dele ito  m ereça  » a t le a ç lo  •  
to iia  protecção  d o  p u b lico  •en sato  p ir a  a  su a  cnaou<ro{A t\ e<«  
clii-saruiiM  a desem p en h ar ^  m iv lm a  d »  ( ra u d o  v a le  O o t id a  
q u e  nós a*»evera q u e  le».»ra van ti]< < n  «,>jo qua/qu<r q u e  »oa- 

b er m istu ra r  o  o t i lc o m  o  « ( r a d a v t l .  C e jr e « u »  M túrritA .
Cocuo M criptoe p u b lico  ( u i id a r e m o t  «A ía a  i«vp a/e« l> \U J.-. 

m p e lto  •  d c c e M l*  n o s a o t* M  « serip toa, a » « W  ooeno n l «  c w * - . 
K n tlrv m o  q u e  *e d 4 . lu t » e  o a t  ee.'ucu »»» d o  n o » »  í - k q í I  A
•rtljjo* '  .
o-^ v  «OIUw m w k t •« «o ptw* e*i r «  1er»  ÍK»



st A E S T  R É U - A  MARANHENSE.

f ro d e r  4  m o ra lid a d e , o o 3 o tn  w n w t  h ra*3o, j>6i* e n ti tid fn io i 
*er d o  rigo roso  d e te r  d e  rjoem  « e r r v e  iw a ta r ao  putillco, 
aq u em  »<e d ir ig e .

Dcflriido a%*im a nosin  jiosiçjlo e  a do  n o » o  jo rn a l u p c -  
r a m o t  i |u c  a  listrc llo  M oraohen ic  o » ien tc  m imosa* flore» c 
j.rodu*» ^iborO K n fru c to » , íS iíin  nos a ju d e  u valiosa coopc- 
r i trJ o  do  re*peiia«el publico .

A E S P E R A N Ç A . '
— N a  vida do liomora um consôlo J l i s i c  para todas 

a« afiliçôos c dores, por mais pungentes e penosav que 
M>jutn —e ai (laquelle que nfio experimenta oui suas 
feridas esse b ab am o sagrado, quo mitiga todas as tor- 
tU'us do 0‘ pirilo !

Q ue .«eria da humanidade sonão fosse a  Esperança ! 
Sag rad a  inspiração q u e  o Om nipolenio, por cfleito de 
sua irifiniia bondado, soprou no coraçao do hnmom 
para atravessar o marulhoso pelago da existencia !

Quando o homem desgraçado se vé combatido e es
magado por dolorosas angustias, ai délie se Ihe.nSo 
lampeja no borisonte uma lu/, doirando-lhe o futuro !

N a s  tempestades da v id a ,  quando a aima vorga ao 
peso do infortúnio, uma voz suave e consoladóra lhe 
brada:

Espora !
O  proscriptd lonjo da patria, da esposa e dos filhos, 

curtindo 3margos momentos do tristeza e de saudade» 
ouve a voz do seu anjo proiector dizer-lhe:

— Espera !
O oseravo rojando ferros, auzento do seu ninho pa

terno, regando 50m  seu sanguo, 0 suor do rosto a  pá
tria dos seus oppressores, so por ventura ainda a  a le
gria  algum as vezes Ihe vetn enraizar o  semblante^ 6 
porque oicuta urn grito solainno echoar-lhe dontro 
dp coraçflo, e d izer-lhe:

—  E s p é r a !  Espéra cm Deus.
I)e maneira que si, da esperanças so alimenta 0 ho

mem em todos os trancos da vida.
Esperando o dia da manhS, vai caminhando para o 

tuinulo, 0 até mesmo nos últimos instamos da oxiiiun- 
cia ainda appella para a Eternidade, Eternidade ! Oh! 
6 a mais doce esperança quo o uxilydo no globo podo 
conceber 010 sua mente, quando está aitribuladá por

. [____Io, cujo borisonte carregado do grossas 0 es
pessas". I»s, bradando da continuo os borrasca? por 
cima da crf^oça, vuxado do desgraças, misérias 0 op- 
próbio, áti! (udo Itiu ó lulpravut um vista da usporau- 
tja du oxiütencin d'alûm— tumulo.

O h ! pareço #quo ó a unica taboo de salvaçflo que 
existo para 0 homotn; sem ella soria bom para receiar 
um horroroso naufragio.

Quando porom a doosparoçáo so upossa da alma 
do "um mortal por cfieilo do olguiu rovez do destino, 
ai dolle, porquo a bundado de Deus prestes 0 abandona, 
urn crimu muitas vezeslho vefi> manchar •»  mflot no 
bomiridio, apoz eito roaii ouiro otó que >0 despenha 
no «bysicu, cobcrlo do maldiçOot o remorso». E  »endo
* lu/, do unlvamo a c^purooça.quern ousará menospro- 
*a».« qnçm n8-i fará por congros»ar-so com a luz para 
tiB » cahir no* 1 revs»  ?

E m  lodo* dcM»tros quo aprou»or •  Deus «n '"r-no* 
4 tV%<aoi opi«M>nlar o souillante soreno, 0 c o i . ^

-----------------  ' »
resignado, na <ip*rança de que o O<noipo«enfc. nod* '  : 
transformar uma toric adversa cm mm destino Ln-
I h a n t e .  à v  n

A I N G R A T I D Ã O .

A ingratidão é  0 m áxim o dos crime*, o inosstro dos 
morteiros, a ba-e dos infernos.

Ainda n5o eiisita a luz, ainda nSo e x i s ia  <9 homem 
)ii cárceres eternos er5o p&voados por espíritos ingráioí 
ao» benefícios do primeiro e*pirilo, já a ingraüdão ü-» * 
t»ha movido a guerra dos Cóos.

A pparece o rnundo, a luz e  o homem, &&  t r l l  oca- 
d > em  primoroso paraizo goza ineffaveís beneficios dó 
« ;u  creador, mas o monstro da ingrati^ío «urge do 
aby<mr>, fascina o homem, e este e o Ed«JFse perdem:

E  corn eíTeilo, que mais potftremc/S dizdr sobre a in
gratidão (jue n5o tenha já duo tantos plulôíophose sá
bios ! Quando elles nos faliam de criuies, jámai« so 
ÓMjuêcem de constituir a ingratidão como primeiro 0 
especial ascendente da falai e perversatde:cendencÍ3 ?

A té  ;is proprias feras é  odioso esto criminoso mons
tro cm chefe! Dizemos aiú as fèras que vivem nos em 
brenhados bosques, porque nos anirnaes domeslicos te- • 
mos a cada instamo as mais relevanto* provas do quan
to aborrecem a ingratidão.

Um terrivel e bravíssimo leão, ern (Aesonça de C e -  
zar  c povo immenso, no cerco romano.fcorre atrar do 
egeravo Androgino, condemnado, á^Té'a«. por fu g ira  
seu senhor, mas ao aproximar-se 0 leão reconhece o 
seu protector, suspende toda a ^G;r«f||riaf aplana a sua 
i.rriçada juba, abate-se, e  beija « f t h fo s  c pés daquellc 
a quom hovia devorar. fí ’r  O  &

Pois esse é o leão, a quem 4 ft lro g in ™  fugitivo no 
de>erlo, tirou o espinho de um pé, 0 u alliviou de suas 
dores; é o leüo agradecido ao beneficio q u e  a seu mo
do recompensa, 6 o leão que com os applauscs de C e -  
zar ,  o assombro de todo o novo, ligado por uma sim
ples fita, passeia ao lado do Androgino, givres ambos 
pelas ruas da soberba l lo m a ,  é a fera agradecida, não 
ú a  hvdra ingrata que o viandante v e n d o ÿ  sem i-m or
ta no gelo, agasalhou compassivb no seio; J^ r a ,  logo 
que tomou alento, lho dar morlifbra mordedura.

Quo mais poderemos dizer da ibgralidao, pois na 
nomenclatura dos mais torpes e  odiosos deiirtos nao 
existe epitheto, com que justamente »o po'sa estigma- 
l izal-a ; crim e contra a natureza, horroroso aos Ce- s e
torra, dolieto quo mais infama inorulmcnt# fallai.do u 
»er humano.

Todo» os crimes, di‘ íe  um  grande philo*opho, pe
dem ter suas desculpas e  ató mesmo o seu panejyrico , 
menos a ingratidão.

<> l l u c l o .
O duélo í  um coiubalo singular entro dom indi- 

vidoo», em vmgança do uma supprsts o f fo n » . N 9
* 9 *  bjrbarus do norto o santtticariõ. Noí paitert | 
mai» c i ' i l i ' ; !  to» a> aulhoridadcj muiiai voies 0 permit- % 
tlrSo. 1

Obegou •  justiça a ier»ir-«o d«ll<* como gfora jorH 
dic«, ttiexou a *ut>ortUçio a cootiJt ta l- j  co*Sí> 
theniico 4 infalbv«l ir»i«m<uiho d*i j d* !)•>**•
' •



A KâTKEÍ .LA MAHAftlIKNSE.

Assim como a  luz rompo a* trovas n razão i l lum i
na os esniriios; hojo nonhuma suporstiçio o favorece, 
nonhuui tribunal o ordona, nenhuma authoridado o 
consonto, o todas as lois tanto religiosas corno civis nl- 
temonto o reprovam como contrario á rosilo, á natu- 
xosa o á religião. •

Fu nda-se  opparentomonto no honra oltonaida ! 
Mas quo honra ó osso nub não acha conciliação com 
alguma lei nem diviua nem humana ?  AÍIirraòmos 
antes quo o seo funda monto consisto em uma qoimó- 
Ya, cm um capricho', em uma ostupidez o verdadeira 
loucura.

A  -honra consista cm não ofTondcr a possoa algum a, 
em sar generoso no perdão da o(Tcns3, prudente no 
disfarça da. mesma, circumspecto na escolha do uma 
justa vingança, sem tontar conlra a  vida própria, nem 
do íimilhanto.

Não consideramos honra a quo dá origem ao duelo, 
pois não so conforma com a legislação do povo a l
gum conhocido, o' quo ’somonto so procura na hóeca 
do uma pistola, na pariia do uma espada, ou na in 
certeza do um funesto acaso.

Quo prova pois o duólo ?
Um descaramento, uma vaidade, uma prosuropçüo 

louca o témeraria.
Ninguém imagino que o duolista está no seu direito, 

como já  ouvimos dizor. O senhor da vida ó só D E U S .
Mas, perguntar-nos-ha que desforra pode ter uni m i

litar offendido se não proposer ou acceitar o duélo ? 
quo conceito so fará dollo ?

Respondemos com franqueza o mesmo quo dantes 
so fazia.

So 6 covarde, imbecil ou so forte, honrado,o cora
joso. mereccçá o '  duvido conceito destas dilTuronios 
qualidades.

S e  todo o duolista ù criminoso ju lgam os ainda o m i
litar mais criminoso, porquo jurou derram ar o >cu 
sangue pola patria, combatendo sob as bandeiras da 
lealdade; porquo a nação o sustenta, por exem plo, ha 
quinze annos, para obter dello um sacrilioio de um 
dia, do uma hora, c  elle ingrato, traidor, o porjuro, 
talvez neste mesmo dia , nossa m^sma hora, deserto 
para o fatal campo dos desatino* das paixões, o das 
vinganças, infiel aos sous votos a favor «Ia patria.

S o u m  dos mais famosos goneraos dos tempos mo
dernos, Turonno, na idado de dez annos,desafiou um 
velho official,que afiirmava que as probsa? do Aloxnn- 
dro do Maccdonia orflo uni b-jllo romance, quando 
já  coroado com os louros do muitas victorias (entou 
um cartel do desafio, Turonno não hesitou om desde 
logo o dosprosar, mandando dizer ao sou antagonis
ta estas immortaes palavras:

« Nau sejas imprudonto, nem temororio, nem 
osurpadot do alheio, nossas vidas portoacotu á Deus 
ao Roi o á patria »

Tra jando dina estatura,
I)o nove tua fronte pura 
D a terra nSo ú.lambera.

E m b o ra  lábios fingido»,
Cerrados ao teu aspecto,
Noguom seres o objecto 
D© tanta fascinação !
T e n s  no olhar um  fogo ardente,
Tons na voz dòco a lo gr ia ,
T o ns  dívinal, que oxtasia,
D a formosura o condíío !

A o  poder dos teus encantos,
A ò  primor dos teus cabellos,
N inguém  h a , quo. só do ve l-o s ,
Não morra logo do am ór,
E ’s  15o bolla, tãò donosa,
Q uando to roça um sorriso 
Nos labios— que d’ improviso 
« A  rasão perde o vigor ! » .

S .  L u iz  2 9  de Agosto dc 1 850 . R .  V .  M . I I .

a  v i K G i : n » õ T i r . o  a m o r

C ’e s t  u n e  d é e s s e .
D o  a u c t o r

E u  a m o  a  u m a  b e ld ad e
• Q u al d e id ad e  

T e m  mai* encan to *  q u c ’aB or 
l)o  q u e  id o o io  a b c lla  rosa 

Q u e  donosa 
K xhala o  seu  p u ro  o d o r.

S ã o  n e g r o s  o s  s e u s  c a b e llo s * *
K là o  licllos,

Q«i'u tu d o  f t i  e n c a ix a r  
S io  seos o tlios m a ta d o re s ,

P o is  d 'a m o r »
M e tem  feito  su s p ira r .

S eu  ;iindo  ro s to  tno rcn»
!•: a m e u o  

T e m  i n c a u to s  d i v iu a e s  
O s  s e o s  t a b i o i  p u r p u r i n o s  

E  d iv in o s  
S j o  d o n s  fo rm o s o s  c o r a e í .

K* tu a  boca m im osa 
G raciosa

A o  m o s t r a r  s e u s  a lv o s  d e n t e i  > « :.»  ,
Ii* s u a  voz l3o  canora

H so n o ra , O a d c tr '
Q u e  cau sa  paixões n rd e n te j. j.yxr- '

A o v r r  seo co rp o  o u j r i ç i d *
D elicado,

N 3o p u d e  d e i t a r  d 'u u u r  
R ssa deusa  d e  tiettesa 

K p u resa ,
A  q u e m  se  deve a d o ra r .

____________
O H I I K V I B . l .

O m n c c in x  10  u m  j m e o  A t t u i o  A . I». ou K. C m t ia » , '  
O u v a t- lu  f  J e  u l i  u i »  M ia  
M r d eb a rra sse r il« la  vie;

C onnue o u  fa lte .d 'u a i m ouvais M jn lw u , 
.  'A .  llV ID X .

Km q u a o io  sc  vive, q u «  re la*  ? U lusúe?/ .  .  •
' - 'p o l *  q u e  k? v iv e , i|iM  iirMa ?  o  o lv id o  f  . . .  « 

i> i» í  à  d o c e  d a  v id a  x u i i f - i e  * 1  iirw.Vf*,
JkfsT» itO CV  m  n i - n * - ,  v iv e r -<*«> «VIU#»!i<í>»

A  HABÃO 1’ KHBK O VIOOR I

O * raios meigos, suaves 
O  clarão da baça lua,
N io  tom r iq u n as, quo a toa 
lielleza tnígica tom;
8o nào tS* do cçn urchaojo,



A E f l T K B Ï . f A  M A I U N I I E N S F . .

ManccJ'o, ûfto vlvas »c a vtila le pw#, 
iNfto queiras a vida, ' i  a \l«ln o »l« doic't 
NflO pre»lnum *A R«>ró, que n vida einliillclB,
Se vem a p o x e lle — c r u í l í  d is tah o re* ....

K'ft b rav o , ntlo soflfhts rev e ïc s  d a  sorte ,
I m i t a  o  T im b i t n  u n  b r i o  c  t a l o n  

N ilo  I r e m i is ,  « lirlR c l e u »  p a s s o s  o m o r te ,
M il sex e*  a  m o i t e ,  q u e  a  v id a  d e  d o r  I . . .

))cm a is— q u a i o  i lo ,  q u e  n villa  le  p re n d e  ? 
f>orfl u iun  csp’ronça do  o m o r d e  m u ltie r  ?
Kii» flo» n ïo  e re in s, q u e  o  fodo desp»cm lct 
N âo  c r t l a t  no fru c lo , q u e  c u s ta  a  c o ll ie r ., . .

O s otlios «ia v irgem  nilo d irem  o  q u e  sen tem , 
l ) a  v lrg é iu  o* nirtorc*, q u a l llô r cm ln u rch rcem i 
N iioei c ia s  d a  v irgem  nos o lhos , q u e  m en ten t;
E  item  n o s .n m o res , q u e  ccd o  n ire fe c e m ,...

S i a v ida le  p re n d e  d e  vlrgCiu so rriso , 
l î 'u c s so  so rrlso  t u  lCs u « a a — esp’ro tiça ,
N ilo e ie in s  n a  v irg em , n ito c re ia s  ito  ilso ,
N ilo  c i c i a s  n o  m u u d o ,  q u e  ú  l o d o  i m i d a u ç i

A vnnle /  n 3o  p a re s , cam in lta  p’ra  m orte , 
l>a m o rte  Om prçsençu  jA m ais se  en tim id a  
A q u e lle , q u e  u m  riso  n 3o  lève  d a  so rte ,
A q u c lle , q u o  a p re ç o  iiúo f a t  d es ta  v id a . . . .

l î ’s  b rav o , nOo sôfTras revoie* d a  so rte ;
Im ita  o  T im b lra  no  b rio  c  volor;
N3o trém a» , d ir ig e  te u s  passos a  m o rte ,
M il « « e s  a  m o ite  q u e  u v ida d e  dûr 

Ite c ife . 20 d e  M aio  d e  1800 .
A i.tiîiO  Ju n io r .  

[D o  R o m a n c i s t a . ]

„> S c  c i *  f d r a  
S o  eu fôro u n  valo giganto.
So eu fôra 0 gonio «le Danto,
S o  eu fôra T a s s o ,  ou Camoes,
Q u e  canios quo niïo fi/ioro,
S c  eu fôro, quai B yron  cra, 
Tecendo aôrios cançfos  !
S o  eu fôra como Polrarcha 
Q ue cm  iodos os coutos marca 
Quantos tormentos soiTreu !
S o  en fôra Milieu cantara,
S o  eu fùra Ovidio choràra, 

.co».X-oto ollo chorando oscrovou !
• fôra ao monos do prodo 

V  F o u * 'V u  lirto roxndo,
O n brairt*' 0 pura cocflm 
Dôra 0 oromn das fiôro»,
Dura umn c ’ rôa d ’o mores 
A  quôro nòo cuido nlnguom !
S o  fôra nuvcm , so osirolla,
S o  eu fôra c’ rôa «ingolla.
V ô ra- lh o  a fronlo odonmr !
Entro murmúrio», gomondo, 
Jlanharo-lho 0» |>ôi, Iromondo,
S o  ou fôro ond* do mnr !
Moi# nfio tonlto estro giganto, . 
"Nom Tnsno, CriniOo», nom Dan l e s  
Nom Mlllon, nom llyron «du ? 
N f in  noMO Iflcor nosonnlo* 
A«|irt>lli<s «ontidos pranto», 
(Jtto.Qiidi© la nlo chorou I

Nom lonlio riron iheiouros,
Nom mo don P o lra rch i  os louros; 
Nom sou lyrio, nom coc'ôm I 
Nom onda, nuvoin, mon nada,
Da dôr no polio guardada,
Nilo digo nada n ninguout !
E u  soffro, qu’ impoila ?  embora; 
Da inAgon que mo dcvoia 
O sogrodo morrorá ! . . . .
Do folia, mentida oap’ rança,
Non? mu sorrio i\ Ipttibramço, 
Nem ©sia— mo ficará !

P .  G o m r s  d k  A m o r i m .  
( Do J a r d im  L  x tlcrario  )

'IJV

C I I A I I A  D A S .
Posio qu’ inda joven, sou gigante,

No livro das nações ossignnlado;.
A s  d 'Eu rop a  naçdes inveja faço 
l*olo aurco s  dlo do quo fui dolado.— 2  
A  primeira lirai âquollo notno 
D 'u m a osirella quo molir.a nosso oslado,.
E  assim uni lerrono « liamareis 
Quo com agrícola mão ô cultivado .— 2

Ornou lodo pluralisa 
Guniis ontes graciosos,
E  coda lima possuo 
Encantos maravilhosos.

E m  graça 0 bollesa primào,
Quoi a mesma mfli dos am o res ;
E m  «lotes meigos 0 bollos 
S:'io áft graça* suporior«>c.
Seu s olhos possuem brilhos 
Do dou? brilhamos luzeiros,
E  por cxccllencio so chamam 
Os olhes mais feiticeiros.

Por uma figura podes 
A primeira suprim ir, —  1 
Mas sempro preposição 
O meu iodo hade exprim ir.
O meu pranto, o« mou« queixum of,
Nilo potlois juslificar-mo 
E 's  cruel— mas nunca o fo i . . .  —  l 

Nflo podos acroditor-mo ? !  ! . . .
Comigo, distinclov homoiK

Si luru muito appellidodo;— l  
Entretanto sou hem simples 
Do duo» lotiras formado.
E* noino puro, 0 síiiroIo 
Do moiga virgom engraçada,
E ’ nomo, contquo dds Anjos 
Eos-toom too berço emb<il«<la.

A D V E H T K N C I A .
Todo 0 qualquot ariigo dirigido ro Ja ç í  » desln jo r 

nal, coiu o litn «Io mît pulilica-lo, dovom >or onlrcgun 
n* lypographiu on>le prcímiitimonto sa imprimo o tum- 
mo Jornal. Outr'ilii), o< r<?cib>M dst 9»>ignaiursH so- 
rflo o*«ignndoj pelo proprivlaiio do J.»rn»l, 0 S r .  E raa-  
ci^ro Anlonlo «Ias Ch>Ra> SoUpo»«o.

du Ui)5HRVADy» do b \  M. «i«
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A O  7  D E  S E T E M B R O .

IN DEPEND P.rçCIA  OU M O R T E /

D i* 7  o* sr.rr.uBno
N o  Bfl AML T .lo  F r.H U JO O  .*

,  C o m  n u * r . *  n ò *  t k  s a c d a m o s ,
1 » !  Cfl&.XDK C A B EN Ç O A D O  I

O  n a u f r a g o  q n «; t e t e  a  f e l i c id a d e  d c  s a lv a r - s e  so b re  u m a  
f r á g i l  to b o a ,  q u a n d o  v io  n o  a l t o  m a r  i r  s o ç o b r u n d o o  n a v io  
q u e  o  c o n d u f i a ,  p o rtc rA  c in  a lg u m  t e m p o  c s q u c c f l - a ,  c r t b o r a  
s c  rcs* .lva  .4 n u n c a  m o is  e m b a r c a r ?  O  m e n in o  q u e  ia  r c c c b e r  
u m  c a s t ig o  d o  m e s t r e o u  <íc s e u »  p a i s ,  c sq u e c e rA  p o r  v e n tu r a  
a  rrino  q u e ,  c m  l u g a r  d a  t u a ,  s c  e n t e n d e u ,  p a r a  soflY cr o s  p a l -  
m a to a d a >  q u e  b a t i a  m e r e c id o  p e lo  s e u  c r im e  ?  O  e s c ra v o  p o -  
d e r é  q l v i d a f  o  h o iu e m  b c m f c i to r  q u e  lh e  d e u  o  d in h e i r o ,  p a r a  
c o m  e l l e  e n a i p r a r  a  l ib c . 'd a d c ,  q u e  a  d u r a  le i d a  c s c r a  v id .lo  
h a v ia  x u g e i la d o ?  NAo c e r t a m e n te ;  s ã o  c o u s a s  q u e  j a m a i s  
c s q u o c e ,  s5 o  b e n e f íc io s  q u e  n u n c a  s c  p õ e  e m  o lv id o ,  s a lv °

• q u a n d o  o  h o m e m  p o s s u o  u m  c o r a ç S o  i n g r a to ;  m a s  a in d a  a s s im , 
o  m e s m o  r e m o r s o  d c  c o n c i c n c i i ,  p a r e c e  e s ta r  s e m p re  a t t c s ta n -  
d o  u  g r a n d e z a  d o  a c t o ,  a o  p a s s o  q u e  v a i  t a m b e m  r c p c l l in d o  
o u t r a  id e i a ,  q u e  n S o  s e ja  c o m p ã t iv c l  c o rn  e l le .

T o i  ô a  fo rç a  d a  g r a t i d ã o
S c  e n t r e  o s  in d iv íd u o s  s c  r é a l i s a  o  q u e  aca b A m o s d c  d iz e r ,  o  

q u e  s c  d e v e r â  p e n s a r  d c  u o i a  n a ç ã o ,  p i in c ip a lm c n tc  s e n d o  c ila  
j n ç a d u  d 'h o m e n s  q u e  p re s lio  a  h o n r a ,  q u e  s a b e m  a p r e c i a r  o 
g l o r ia ,  a  f a m a  c  a  n o m e a d a  d o  P a i*  q u e  o s  t i o  n a s c e r ?  Q u a l  
se rA  o  p e i to  b r a s i l e i r o  q u .c , le m b r a n d o - s e  d o  d ia  7  d c  S e t e m 
b r o ,  n l o  s c  s in ta  c h e io  d c  p r a z e r ,  d 'e o th u s i a s m o ,  d c  g ra t id A o , 
j . a b e n d o o  q u e  s e  o p e r o u  n e s te  d i a ,  q u a n d o  D . P e d r o  I.® u b r io  
a  b o c a ,  p a r a  f a x e r  o u v i r  e s ta  p a la v r a  m a g lc a  c  s a g r a d a — LI* 
q B R D A D B !  E s ta  p a la v r a  q u e  s o o u  c o m o  u m c c h o o m  to d o *  
o» a r r e d o r e s  d o  I p i r a n g a ,  este  g r i t o  e s t ro n d o s o  v e io  d e s |> e rta r , 
com o p o r  e n c a n t o ,  o s  b r a s i l e i r o s ,  d a  I c tb a rg la  e m  q u e  s c  ac h a »  
vAo s u b m e r s o s .  F o i e s ta  p a la v r a  q u e  f o r m o u ,  e m  u m  m o r a c n ,  
to , p e ito s  d e n o d u d o s ,  p o r q u e ,  a m c s q u ln h a d o s  o» b r a t i l c i r o t  
p e la  c i u c l  s c v ic ia  d o s  s e u s  a p p rc s s o rc » . n e m  a o  m e n o s  p ire c iQ o  
co tes a n im a d o s .  V iv IS o  c o m o  a u to m a to » , só  fa z e n d o  o  q u c 
M llu s ordenava, c  UtO com tan ta  obcdicncia c  hum ildade, 
com o sc fô r*  a  vox d o  ceo q u e  so fizesse ouvir. E s te  c s to d 0 
de indolência leve fltn porem , logo q u e  so  ouvio a palavra 
t a g r a d a .  \  , .V

Mos para que vamos n&* rctolier ai d o n t do p»»- ! . .  para

q u e  r c v o c a r  e s s e  p a n a d o  t r i s t e  e  a m ie t iv o , q u a n d o  te m o s .u m  
p r e w n te  l is o n g e iro , e  a in d a  m a is  u m  f u t u r o ,  o  q u a l  p r o m e t te  
s c r  tAo b r i lh a n te ,  o  qu lçA  m a is  v e n tu r o s o  ?  . >

P o n h a m o s  d c  " p a r te  cs-sa p a g in a  e n s a n g ü e n ta d a ,  c  c u id c m o e  
d n q u i l l»  q u o  n o s  p f td e .f o r n e c e r  a l g u n s  v iso s  d e  T c n t lï r a ,  q u e  
no<  p o d e  d a r  a lg u m  p r a z e r .

B ra s i le iro s  ! D e s p o n to u  o  7  d e  S e te m b r o !  S a b c ls  o q u e v i g .  
n i t ic a õ  o  t r o a r  d o *  c a n h õ e s ,  o  t o q u e  d o s  s in o s , a «  su a v e »  s.vm» 

p h o n ia s  q u e  o u v i?  p o r  t o d a  e s ta  c id a d e  d e  S .  T .u ii  ? D izei*m c '
N io  s e n t is  o s  v o sso s  p e ito s  r e p le to s  d * u m  go-to p e r e n n e  ? inAo * 
p u lO o  e lle»  c o m  f o rç a ,  c o m o  a b a la d o s  p o r  u m  p o d e r  d c s c o n h e V , / .  
c id o  ? s e rá  o  c n ih u s ia s m o ,  a  g r o l id S u ,  o u  o  p a tr io tism o , ? ■  è  
E* tu d o  i s s o ,  n 6 * o  a f l la u ç a m o s .  • • • *

O r a n d o  la n ç o e s  a s  v is ta s  p e lo  n o sso  r ic o  R ru z il , o  q u e  Mi-* 
v isa c s  o  se u  im m e n s o  t e r r i t o r i o ,  a b u n d a n te  e m  tu d o ,  e  que" 
n o s  v o sso s  c o r a ç õ e s  c>M c* d iz e n d o — q u e  tu d o  is to  (■ vosv*,* 
q u é " i i .  'o  ò  d o s  b r a s i l e i r o s ,  i ic c e s S J t ia r iN ^ te  l u v e i s  <le n a n t i r  
u m  p ra z e r  In c tT jv c l, I c m b ra m lo -v o *  a s  r iq u e z a s  «le q u e s o i*  
p o s s u id o re s .

E ’ n a tu r a l  q u e  e s ta  l e m b r a n ç a  s6  v o s d e s p e r te  id e á s  g z a o .  
d io sa s ;  e q u a n t a »  c  q u a n ta s  vezes n ã o  d irc is -c o m ro s c o :  O m e is 
P .\iz  j á  p ó i /e ,  o u  bre ve m e n te  h a d e t e r  l u g a r  e n t r e  o »  
m a i s  I lo re s e e n tê t  do  tm iv e r s o  I B q u a n d o  a s s im  pcn< ji* .-  
n ã o  t e u d e s  u m  d e s e jo  i in m c n s o  d c  e i c l a m a r  a l ta m c n z c :  
V i v a  o m e u  P a i s ,  v i v a  o B r a s i l  ? P o i s  à is to  q u e  ac c h a 
m a  e n th n s ia s m o .

JA  v e d e s  p o r  t a n t o  q u e  o  d i a  7  d e  S e te m b ro  d e v e  t r a i c r - r o s  
e n th u j ia s m o ,  c o m o  ta m b e m  a  g r a t id ã o ,  r e c o r d a n d o -v o s  <jue 
fo i D .P e d r o  1*  q n e ,  n e s ta  d in ,  g r i ta n d o — in d e p t r f  

m o r t e ,  l ib e r to u  o  v o sso  b r a s i l  d o s  ( ic sad o s  f e m -  ‘ 
p r i in iã o .

N S o  v o s c o n s id c ra e s  d e v e d o re s  d e  D . Ç e n fR  i • n  m a g n â n i 
m o  r a o n a r c h a  q u e ,  c e d e n d o  As s u p p l ic a s  d e  a lg u n *  p # u c o s  
b ra z ile iro s , to m o u  s o b r e  s i a  r e s p o n s a b c lid u d e  d * u m a .r e v o lu 
ç ã o , q u e  d e v ia  o p e r a r  u m a  r a p id a  m c ta n ío rp h o s c  n o  B ra s i l  ? ” 
S em  d u v id a ,  v ô s  so is  a g r i id c c id o s ;  s c  a s s im  n ã o  fo sse is , u u u -  
c a  s e r ie is  b r a s i le i ro s , p o r q u e  a  i n g r a t i d l o  n ã o  e n c o n t r a  
a lb e r g u e  n o c o r a ç 3 o  d 'u r a  b r a z i le i ro .

/ndepende t io ia  ou m o r te  ! l ï a j a  l iberdade  no  Ni‘u -  ; 
t i l ,  ou  m ó r r â o  todo* o s  ò r a j í / o i r o »  !  S e ja  a  c o to m a  
tim  J A Í P E R I O ,  o u  fc a b e - s o  p a r a  se m p re  a colo- 
n i a  I

B ra s i le iro s , p a t r í c io s  e  a iu ig o s !
J1 pesastes seriam ente esta* palavras, q u e  fôr5o o  fanal da y  

no* 'em an c ip ação ?  jA estudastcl-as attentatoente !  Se o t\. ^  
■.estes, d ite i-m e : Porquo  n lo  m o ilra ls  esse patriotism o dos 
qossos pals, CMC» h e r y e s  c  ao  m o rn a  tem po t*í«WfcorlnMBO»-

i:cl|i
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JaiJas n « » a  sagradu  rcvoluçilo, que no» tro n x c o  mal» precioso 
q u e  b 0jo  t0<18*'»>6s g o sam o r?  So itôs exultam os com 

q u a lq u e r feliz íU c c e tto  n a  f id a  d e  um  indiv íduo, q u e  apena» 
coníidcianvos cotuo nosso proxlroo, Mm o u lro  algum  laço quo 

»ll« no» u n o , com o nQo devc-ioos ex u lta r neste  felii e mil 
texe» abcuçoado d ia , sabendo q u e  o  seu  d esp o n tar foi pura 
nós u p o rta  abei ta p ara  »  l ib e rd a d e ?  Deve o  d ia  7 d e  Sctcm* 

bn> ser recebido 13»- fr iam en te  pelos brasileiro», q u a n d o  ao  
ra ia r  d a  »uu « u io ra  u m a 'p a r te  dé liés j a  occordou 'resp irando  n 
l ib tr d a ü e '/  t^ucu-is ser m enos g ra to s  ao  c rcado r do  q a o o s  Ir -  
f tc io o a c » , quo , i  jc.u roodo, parece « s e m p re  Cítor.datndo g ra 
ça» ao  A u c to rd o  UnlverSo ?  E m erg o n h a l-v o s , v6s q u e  *ol» 
d o tu d o sd e  ruzOu e  iu lelligenciu l Vós q u o  coDbcccis o m an an 
cial d a  v o u a  felicidade, pe jai-vos d e  desp resar » fou te  bcnell. 
ca .donU e saiu.H  vow a,v.entura l :

. C ouscios d o s .v o s n o s d e v e rc v  n&o desdenheis a oceasião do 
e u w p  ril-o» , pois è  ■ vossa obrigação  / . . .

Mu*» perdoai,- b rasilc iro sl esta  linguagem  vós nQo m crccc is ' 
•jjoi», co tupre ltcodcm os «  a le g r ia  de q u e  vo* uebn i»possu i, 
dos.
.  babem os q o o ,e s ta is  cspcründo  o  l«ora dos v i v a s !  esquece- 
jt io t q u e  o io  £ a  revolução  q u e  se o p e ra , c  sioi a  com m ém ora* 
çiio deli* /• vjvvm as e u  p u r, e  tem os m arcad a  a  hora p a ra  m a 
nifestai mo* o» uotso» «egosijosl Súe j a  esvcm cuneuto , v  esta- 
xuo» certos q u e  to d o s \6 se u to a re i»  bym nos patrió ticos a o  7 de 
B etc iubro . . .

B ravüciros 1 u n a u T o n ó s  todos , c  trab a lh e tn o s  con ju u c ta - 
xneute  p a i*  a  p ro sp erid ad e  do  nosso rico  l ’aiz .iV çam o»  revi
v e r , s« £  possível, os U m pos do» A udradas, dos G usm ões, ja  
q u e  possuím os os Diuv, os M agalbacs. A brum os a s  pagina* da 
aussi» h is to ria , e  va^.-os a p re n d e r .& se r p a tr io ta s  co*-.  cises 
n isd y re »  o a  nossa indepeçdencieu

fitto  o lvidem os Cs»es hoiuens, q u e  devem  serv ir-nos de p ha- 
rfre» uas iKRkSj» ueçoes p a tr ió tic a s . N ão despresem os q u a lq u e r  
occ&siào u p p o itu u a .. q u e  se  nos o p resen te , p a ra  roostrorinos 
q u e  tam beuv som os b ra s ile iro s , c q u c .n llo  desm erecem os o nom e 
q u e  elle» nos legút io .

O  firaz jt progride» í.in d u b ita v e l, o  q u e , 6 devido ao  zelo dos 
• e u s  R eprésen ta  iKes. V erdadc .ó  q q e  p oderia  te r  progredido 
m ais , porem  seria  ex ig ir m u lto  dos b ras ile iro s . O  U n u ll 6 
novo; en tre  os dem ais naç$e* 6 elle  um  u ten ino  inexperto , mns 
q u e  urom ette  um  fu tu ro  eaperonçoso. Q uem  M bo sc e llc^ha. 
**** ° P T*m c r̂o  d o s  E stad o sd o  m u n d o .?  N6s O ilé_

m erece , f i i û  flillam os assim , po r serm os bru* 
s l lc iro ; n ã o , -<íj£* «.seriam os taxado  d e .su sp e ito . Estos pa la . 
* r» s jb  o u tim o s  d e  boci» cst>augelras, e  a razûo û p o rque  no 
Bruzil hu todos m  Plwiwiilos p o rs  f o w n r  um  g ro n d e  c podero .' 
to  estudo.- As nações, com o tu d o  u este  .m u n d o , tem  tr -só p o  
ca s ; um a do  nascim en to , o n tra  da flo refcencla , e  n te rce ira  da 
deeadencio .

O  B ratil 3 c b a -s e .u a  ntts p rim eira  £pocu. e  quem  sab eq u an  
d o  v lr i  a sua  .segunda ? P6do  ella  e s ta r p rox lm á, m as tam - 
b en . ( M í  a lu d a  cu sta r m u lto . Se u3o vivermos nesse tem po 
d ltoao , «l«er3o os nossos filbos e  n c lo ^  o elle» gosarAo o p ra ic r 
d í  sc r  testem unha» daqu lllo , q u e  o» seu» pal»c_a tó»  tan to  d«- 
ae jftr io  se r.

O ne o  f lra tl l  h ad r %ct g rande, ixV* o uperom ov: «ine elle í  
* « a a  a o tab em o »  e  tentlm o*. Assim p<J^
v.à>ilelros! exultai nesta d ia  d e  glòrlb pa ra  o vomo PaliJV

e m a n c ip a ç ã o  d a  P a t r ln .  N 6 s  v o s c o n v id a m o s  p a r a  e s te  fe s tiro , 
b r a z i le l ro s  o m lx o s  1 p a t r í c io s  q u e r i d o » /  V lo d e , v io d e ,  a is le»  
d e  c Q to a rd c ^  o  l . j m n o ,  d a r  c o m n o s c o  e s t r s  v iv a s  a lc ^ r e s í  

V IV A  O  D IA  7  D K  S E T E M D R O  I 
V IV A  1). PEU R O ^d* 1 

A g o ra  c a n t a i  to d o s  v 6 s  u m  liy m tio  n a s c id o  d o  c o r a ç ü o j c a n -  
t a l - o  c o m  e n t l iu s io s m o .e  p a t r i o t i s m o ;  c i - lo :

H Y M N O .

I.

•  U o  v a sto . 1 K* m U t e r q o a  todo» o s  |>atTlota» k  r c u a t o ,  p » r# Y

u .  I
* ■ -—---------

< w bnit»U c< » Tlm> ;o . byrooo: p itrtoU cos^ao d ia  ■

Dia 7  do Seterbbro 
No Brasil lão festejado !
Com prasor nós (o saudamos, 
D ia grando e abençoado !

Estribilbo.

Brasiloiros! Brasiloiros ! 
ViVamósom união,
Que não venha um outro povo

• Lançar-nos nova prisSo.

I I .

M agnanim o'Dom  Podro 
Quo prim eiro  lo cbamaste, 
Doos ic dû a rccomponsa 
Dos ferros quo nos liraslo.

Brasileiros I etc.

I I I .
llespoitemos, Brasiloiros !
A  nossa ccmsiiiuiçáo,
Q u ’o Brasil lem conservado 
E m  santa poz e união.

Brasiloiros ! etc.

I V .

A o  bondoso monarcha 
Que rego os nossos destinos, 
Queira Doos livrãl-o sompro 
Do_ferro dos assassinos.

Brasileiros.' oic.

V .

Dcos pcrmilla, Brasiloiros I 
Quo a famili3 importai,
Viva sompro om santa paz 
Lttiro nós aió o final.

Brasiloiros! ctc.
V I .

Seja o Brasil poJoròso 
K ’ o quo nós «Joscjamos;
U uo sejo grande oniro todoi 

ü H00 •mbictoDamos. 
Brasiloiros ! eto.

V II .
^  iva lodo o braiiloire 
• J ' ie  amar o s^o Hraill,

— . j



E L T R E L L A .  M A Î l A f i ï l E N S E .

Môrra o ingrato o rebelde,
M ôrra o traidor, môrra o vil.

Brasileiros Î oic.

V I I I .

M ôrra  oquollo que qnizer 
L a n ç a r -n o s  optros grilhücs;
B ra s i  loiros I náo queiramos 
N os punhos ou traa :pm õcs.

Brasile iros ! otc.

I X .

V iv a  o nosso Im po redor i 
V iv a  o povo brasileiro I 
V i v a  a nossa constituição I 
V iva o Brasil  todo inteiro I

Brasileiros !_etc;
X .

D ia  7  do Setem bro 
N o  B ra s i l  tão fostojado 1 
Com jprozor nós te saudaroos,
D ia  grande e abençoado 1

B ra s i le iro s  ! otc.

MaronbOo 7  de Setem bro de 18 íi9 .

S o n e t o »

S u r g o  a c lara  au ro ra ,  o sorrindo 
Com  seus róseos dedos do Oriento 
O s  dourados pórticos L i v r e m e n t e  
A o  sólo am ericano vom abrindo.

Do Phebo os cavallos vem  sahindo 
T ro tand o  tranquilla o brandamente;
E  já  raios offuscante'» o luzontcs
O  cim o das montanhas vom cobrindo.

Dosportai do lethargo, B r a s i l e i r o s  1 
QuVj vindo o  dia grato o d’excoflencia,
O  mais bollo suave e m ais faguoiro .

. D iversa  hoje  6  vossa existencia ;
O s  grilhões quebrastos o Guerreiro*, 
Alcançaatoí V a l o r ,  lNUKPBVDKNr.iA.

B â . Lui?. 7  do Setombro 
d» 1 8 B0 . B .  R .  S .

A o  m e m o r á v e l  «11»  7  d e  S e t e m b r o  I

S a lv o  ! O ’ mou Brésil,
A u r ó r a  d’ uwe dia,
E rn  quo da tyranma 
Zoroba&lc com valor:
T o a  flU»o, ontõo ludibrio.
D o  pow> lotitano,
Hom» bojo aoborano .
Cnm f t t t n o  rw om b rtd orm i

Salvo ! O ’ L i  bordado.
Augusto monumento,
Do gloria o lusimonto 
A ’ brasileira N açïo  l 
Gomer n io  podo escravo 
Quom sorapro irtdepondento,- 
O doco Ju g o  sento 
Da tua constituição.

Alça a fronte altiva.
Entôa , prasenteiro,
O  bymno lisongeiro;
Quo os labios tc seduz;
Não tremas I no horisonto 
E is  surgo, qual diamanle,
O  astro fulgurante,
Q u ’a  Patria  onebo do lu z !

O  brado do Ipyranga 
Correu do norto ao su l ;
E  logo a dura sorto 
Abalos sontiu ter;
E ’ outra tua estroüo.
T e u  sólo auri-fecundo 
OÍTroco â todo mundo 
« Independencia ou m orrer !»

R .  V .  M . R .

« r> c  V
O *  C r l n i c H  i > t i i i l t l o H  t a m  n e l o  o ' u t r o .

Viajàudo juntamonto très campe&o no caminho, 
acbárào um thesouro, rcparlirSÓ-TÍc ?  contiouáráo sua 
jornada, conversando a respeito do uso quo d ev ijo  fa 
zer de suas riquezas. Tendo-se entao acabada os 
mantimentos, que havião levado, concordarão que um  
d’elles íoíso buscai-os na cidade, encarregando-se o 
mais moço d’ ossa commissáo: partio. Cam inhando, 
disia ello corasigo: « E is -m A r ic o ;  porem m ais o so- 
ria se cstivesso só,quando nppareccu o thesouro; esses 
d >us homens roubarão os minhas riquezas, não sorá 
p-ssivel recuporal-as? E ’ -facil; onvononarei os m a n -  
iiinonlos quo vou com prar; ao voltar,direi quo jantei 
na cida-lo. Mous companheiros coni8rfio se a, 
ta, o morrerão; assim do torço quo possuo r  % .-<sP 
possuir todo.» Entretanto os outros dous •■ ^ « M o s  di- 
siflo:' «  Não lizoiuos bem om a.*“ ^cia»T“Ü ^ n o s  com os
so mancdbo; fomos obrigados»*»®. p a r t i r  o thosouro 
o m  ello; seu quiuhão au gm air  <|ia os nossos; o so- 
riarnos vordadciramento ricos: ollo v irá , temos bons 
punhnos »  O  niant ebo voltou, coro mantimont03 ot\- 
vonenados sens companheiros o assassinàrào; comô- 
füi», moriÒrào, o o thesouro pormaucceu como dan
tes. (L a  Moralo on action)'. ,

S A U D A D E .

C . . . .  o nossofadoos 
No momento da «oparâçïo, 
A inda oxisto gravado,
No fundo do meu coraçlo .

N om  posso‘ mais'oi4{u«c«r 
Depois do flrmo'to om ar,

1 le Í

d

* ; a



E S T H E I iL A  m a h a n i í e n s k .

A  pHÍxào quo por li nutro, 
l i a  do comigo lindar.

Embora poraiga-mo o.fado 
Em hors torture*mo a morto/
Juruto por minha moy 
Sor-to consionto otó o morto.

Açoito (orna lõmbronço
Quo d’ aqui te envio saudoso,
E  ouvo quo longe do li
I*íflo posso «or diloso.r  \  ¥ • •

UM E N C O N T R O .

A  chuvosa estoçào ia em começo,
Os vontos variavflo dondojando,
E u  vivia gostoso sem posâtes,
N o futuro scismando, imaginando.
V ivendo em torra ostranha, mas doento, 
Procurando as molhoras anholadas,
Passeiava contorno, sempre alogro 
Pelas  ruas lào pouco transitadas,
A q u i ,  nllí entrando conversava 
E m  matérias divorsas divertidas,
Com quo as horas passavüo docomonto 
Fazondo esfjuecer as rudes lidas, •
A lgum  t<^ Wn)corrcu desta maneira 
Paip  miui ... » gostoso, tão faguoiro,

' ' Sem  que <y^piO lombrasso um só momon»:. ?  * 
Quo o tc^pù. passa Jjrovo, traçooiro.

' • A ié  qoo oniMtna noito, a doce vida 
Q uo lú alli vivòra, so uublou,
PMo encontro quo tivo bem funesto.

11 Encontroquo meu peilo escravison.
Conbcci uma jovon puro o bc’.îa 

‘ Do.suròblanio fòrrqpso, olhar divino,
De o> bol ta figura, um anjo cccfim,
JDo respeito, adoração esto mui dino.

• .  : Como enlão ou fiquei, não soi dizer,
i j r  i S ó  sim soi quo pordi a libordado,
I onlúo corta a desventura

; ‘ -v..._<JAcind<J' do inoo mal a intensidado.
b o t ^ M i o  tom sorvido o disfarçar 

’ • A  patotaoVpt^ç^abraíB, que mo r i la  ?
Do quo mu t«̂ lí>s ;vido a enrobril-o ?

. U  que tenlu» b .Sado om sufíocãl-a ? 
Noontanto dopressu, se oscoárflo 
Quasi dous annos ! som qu ’a visso mais;
Crúa sorto do corto mo propara 

% Tristo dostlno, dores, prantos, ais !
J, ISílo a vi mais ! o nom osp'rnnça tonho 

Do vôl-o ; ao monos uma vez somento,
Dotoiava encorál-a, ver sou rosto,
F i ié i - a  «infini roto olhar ardcnio.
M m  ah ! mio posso ! quo so eu pudera 
A '  eusto uinda dost* tristo vida,
E u  •  «cria ainda uma \e<
E u  ouviria c m  voz querida.

■jr  A lcan tar»  13  do Setom- C.
b ro d e

&  s i s a  i \ s a u < B < D %

Observa, amigo, observa 
O mou viver desgraçado,
Obsorva, amigo, observa 
Como eu vivo dosprefado.

Hoje vivo despresailo 
Da virgom quo lanto nmava,
Essa ingrata quo outr’oro 
Am or firmo mo jurava.

Ob ! mulher, tu és falsa,
Aiõ mesmo no jurar,-  
Feliz será o manrpho’
Quo (çu* votos detestar.

Observa, amigo, observa,- 
Este meo ‘ tristo vivor.
Causado por essa ingrato 
Qoo zomba do meu sofTror.

SkS do Agosio do 18559. A . Rodrigues .

QUADRAS.
E lisa ,  eu senti.
Terna saudade,

*  E m  ver-to deiiada
P o r cnfermid:«de.

Vondo-io enferma,—- 
Não tenho praser,
Não tenho alegria,
Aborreço o viver.

A  Deos eu peço 
P o r  piedarfo,—
T o  ponha hoa 
Cara doidado—

Quando findar-so 
Teo padecer 
Findar-se-ha 
O ineo sofTror— .

1.* do Sombro do 1859 .
A ugusto  Rodrigues.

D e c i f r r ç ü o  d a s  c h a r a d a s  d o  *». a n t e c e d e n t e .

A primoira «5— Btaziloiras— o a sagunda— Tbereai.

Advertência.
Tendo exigido todas os pessoas que tem a 111 u ido 

para a assijpioiura dá Estrella M am ihem o o sou pr»— 
moiro numoro, o como mj in-p imusrfr, poucos numé
ros tio somente para o* assignantes, o n io  contásse
mos com Ul ccncorroncia, leinos a doelacar a todai a i  
pessoas, que nos honráo com su* corporação o que ain
da não receberão o primeiro numero, que brovemen- 
. .  .» reimprimir o I . *  numero, para podermos

desejo dos nossos a»igo.*<M>.
o» R.n,

““S f t ^ T À W W t  tfô F .  M. <tv Afnrç.Tfj.-



A k s o  1. S .  L o i *  1 8  d h  S k t e m r r o  d e  1 8 5 9 .— P r i m e i r a  S k r i e . f t a

J O R N A L  I N S T R U C T I V E ,  M O R A L  E  R E C R E A T I V O .

A ESTH BLLA  M ARANHENSE publica-se um a vcz por scm arta, c  reccbcra-se assignaturas p a ra  clla na T r n » * « , i  /  , 
: . OBSKUVADOn, a  500 rcis por série  dc q n a tr»  num éros, pago* depois da entrega do  togundo. °

M A R A N H Ã O  18 D E  S E T E M B R O  D E  1859 .

A i s o c l i i ç w »  I . K t u r n r i n  Y I n r : m l t e a s v .

. —  Corn *M c t i t u lo  o r g a n i s o u - s e  n e s la  c a p i ta l  orna s o c ie d a 
d e ,  c u j a  o x lç to u c ia  d a t a  d e . 7  d c  A b r l l  d o  p re sc r i te  a n n o .V l la  
p * o p 5 e -se  a  c u l t u r a  d a  in tc l l ig e n c ia ,  o  q u e  6 s u f l l c ic n tc .g a r a n -  
U ï  d o ' a c o lh im e n to  e  c o n c e i to ,  p u b l ic o ,  d e  q u e  0  d lg n o .  sc  o« 

J e a t  m e m b r o s  b e m  c o m p r c h c n d c r e m  a  s u a .m b s a b ,  is to .,» . n l o  
d es.m im a r e r n  n a  t e n t a t i v a .

E s t a  s o ç ie d a d c  t e m  atfc h o je  m a r c h a d o  c m  r e g r a ,  c  a c h a - s c  
sob a  p ro te e ç 3 o  d o l i u n r a d o  e  i l lu s t r o d o  S r ,T ) r . A n to n io  J o a q u l tn  
T a v a r e s ,  q u e  6  o  « eu  p r e s id e n te  U u n o r a r io ;  à  n o s s o .v c r  a  s o 
c i e d a d e  p r o c e d e o  m u i to  b e m  c î é g c n d o  o  S r .  D r . T a v a r c j  p a r a  
i c u * p r o t e c to r ,  p o r q u e  a s  q u a l id a d e s  p c sv o a c s  d o  S r .  D r . T a v a 
r e s  j b o n J o  c o m p lc c ta m c n tc  o  clciçîVo q u e  d 'e l l e  s c  Te*.
-  N o s  p rc U a ro o s  d c  b o j c  c m  d ia n t e  a  p u b l ic a r  av  a c ta s  c  d it»  

c u rto s  d a  A s so c ia ç ã o  Û t t c r a r l l ]  c m  c o u tp c n s a ç â o  d o  a u x i l i o ,  
q u e  e s s a  s o c -e d a d e  p r e t t a  a  e s te  j o r n a l ;  p o re m  d e s .tc  jA  d e e la -  
r a m > t q u e  p r o c u r a r e m o s  fazer e ts a  p u b lic n ç S o  d e  m a ir e l r a  q : ic  
n 5  . f iq u e m , p o r  m u i to  tem p;>  a d i a d a s ,  as  in a l c r i a s  q u e p o r  
su a  n a t u r c i . i ,  e x ig ir e m  p r o m p ta  p u b l ic id a d e ;  c  s e  a s s im  fazr- 
n io*  i-jl d e e l a r a ç î o  6  p a r a  q u e  o s  n o ss o s  h o n r a d o s  a s s ig n a n te *  
f i q u f u  r e r t< M q u e  n*1o p r e te n d e m o s  o c c n p a r  e x c lu s iv a m e n te  
a s  c j l i i  n . m  J j  n o s s o  j o r n a l  c o 'n  s c i a »  .

E d l i i r ë u i M  a u n i f o r m id a d e  fa s t id io s a  cm tu d o .  A c i p r r l c n c l a  
no» loin m .ttlrado  po r m a is  d o  u n i  vcz q n c  os InM H u içS c t d*

; p ro tiu c ia  desapparccein  rap idam en te ,qual aflôr q u e  na*cc vice* 
ja n te  c  depois 6 lançada  por le rra  m ureba pelo t a rden tes raio» 
d o  sol, 6 um a verdade incontestável: m at nem  por issu  dei* 
X» rem os d e  aconselhar ao* mem bros da A ssociaçioL iltor orla 
M aranhense, por cu jo  progresso fazemos voto», q u e  troetrin  
prtr alcunçar a g loria  d c  « f  a sua snelejude aprlm clia  de to 
d»s quan tas  desse Rcncro teem  havido aqui, que m ais prline 
c«n prosperidade, d u ra ç lo  e harm onia, con*iin> (v>ls q u e ,to 
do» os uicm bro» s e u n lo  com  tae» pensam entos,‘porque a pró
p ria  provincla partilhara  d o s a  gloria, que m ulto  concorrei*  
p a ra  o  »cu credito .

Ku> teonpo opportuno  publicarem os a l|u m a s  coniidtracõe» 
q u f  Irm os ec lre  m io s , »obre a» sociedade» llttcruri»» d a  pro 
T lo e ia .

f e l i c i d a d e — V i r t u d e .

A brevidade c  a  frsquesa do entendim ento, 
o  m aio r ape tite  q u e  u  n a tu ra l potência 
hum ana, os alfccto* desenfreados, ù u a m » 
re /a  m udavcl c  insuOicicntc pa ra  a  sna  f c . ' 
lic idade ,— impeslcm a  felicidade plena.

C F . Cousin-.)
D cbaldesc  csm crSotantos pinccis delicados 
p ara  p in lal-a  aos nostos o lhos,. ora to lirc 
ex teriores de um a sensibilidade fa b u lo s j, 
o ra  com as feições dc um  heroísm o excessi
vo; q u e  o quorel-a enfeitar, 6 desfigural-a; 
i k . só  a  devem os ..b u sca r , c  n ào  nou tra  
parte.
Com suas lições c  '  
sc «  espiritu, a ai. 
inrti ic s e r te  tó  dc 

talidade.

'm p u lso s  levanta» 
(Orna d iv in a , i* a  

.rad a  p ara  a  iin in o r-

..'em . C a n l  l .  )

IV a felicidade um a aprazível satisfação, um  goso p leno  da 
a lm a m ais ou m enos du  ~«1 c  inheren lc  Û possède u ra  ju s to  bem ; 
c  t- este <6 o que imp- ... a mesma essa felicidade, quo 6 geral 
quando  lhe n3o dcixu logar o poder ser aircetada dc um ou 
outro  m al de Igual, m enor ou m aior i.Ucnsidado q u e  a d  elle. 
M uitas vezes jiorein a  par de um a pequena causa benefico, em  
roda de um  r o s o , ainda que ju s to  e de profunda im portância 
por sua natureza, com tudo um  goso modesto fraco para por 
si só ostentar-se, achão-sc ml! males, q u e  só  p c n n iu c ir  <io 
homem uma felicidade parcial a qual £ m ais ou > 
cíttda, C ordinariam ente ingozavel, desapercch» «om./ra 
dos revezes; m as olnda neste cavo. q u e  e  o _is vu jgar, sein - 
p i r  c iis te  um a felicidade, am a ”  c  verdadeira a e\is» 
teticia dc um ju s to  goso, a prose. ;  u iu  verdadeiro b e m r^ -  
fOcilu Ucixj de extsiir quando a alm a nada.tcm  a gozar, 
nhum  direito  lhe ca lie á m enor satisf.>ç5o c repouso, na 
esperori m as clla s e r i  fa lti ,  felicidade negativa, si o  bem  
appareille, illusorio, assente cm  base frouxa c  perniciosa 
go/o de un» bem absoluto, um bem e lem en ter ou primil 
orl^ini.l c  form ador dc todos os bcos relativos, um  bem u 
c g e ra l , rcferlsel a  to<las as couzas p ara  ?er juslam ente o  
í ,  d e  lodo o modo c cm todo o tem po; esse exccllenie g w í 
ila  nina fvlicidadc pe tfiiU ; u n s  esta í  ío>|k>ssíic( M il 

Isto ô. ml felicidade n&o 4 gotavcl aqui por nenhum  lios 
por 1‘tnhum a e iea tu ra  goian tc; porqne aquclle beco iw m f 

,,m ltlvo, Indulto , absoluto, perfcllo, 4 só D eu s  o prlo\ 
e fim de tudo, o relativo dc todas os couxus c de toda-' j»
Uçóct, como o ccuuo  dc uo ta  ejphcro ô o  p'í#Úyo uttíc 
lg u tld id e  par»  todo» os ponto» da tu *  tupr«C-ic c o p p  
ccdCe d c  todas í i  d b la a c ü j .do» ralo* qüe dclic n s x ç ro jr



*
e s  t u e l l a  m a r a n h e n s e .

go«ascl oa lcrco«etiJo iinperfei/arnenie pelohow cm , por 
qufvTtrtf» Hllc o e rc n d o r»  causa de ludo .cs tccom o  um .aparte 
«!» il un irc jç a o . um  atom o da obra u n h erM l, n io  com prchcu 
île cm sua parle  tnals-n<*bre scn.lo um a parcclla bem prqueoa 
i ï  n.Müroti» d ivina, som ente on proporç.lo Uo q u au to  elle po- 
«íç concorrer para u horraonla du U nirerso; e ossim nSo lhe 
pode loinbcm caber senJo um a parle de goso d» perfciç3o 
divlna, tenue parcclla da harm onia absoluta.

Esta bartnonU , o i e  betn Infinito, « U  pcrfeiç3o 0 apenas 
n» terra  imaginavel, tlilllcil c im perfeitam ente com prchcnsi- 
ve\ paraoesp lrlto  liuu»anc>,<ïne allùs riSO se pode adasta r délia, 
nem desconhecei-a, irorijuc cila relleto cui tu d o  corno toda 
a essencia de urna causa r«nectov»ecm seus cfleito*.

K.stJ ba riuoola ou o lum uio  beat ò de todo o  liomcm «lcs<- 
jado , »lnda quo ninguem  a tenha experim entado na vida ter- 
rcM rtipoij que outra  vido alern d e ila  ha de c o rto ,a  vida do» 
etpirito?, a  da propria divindade q u e  espiritualm ente estii cm 
tu io , & q u a i o  liomcm larnbcm pertencerá quando  separado da 
«natçrla que sustenta.)

Todo o lioincm mc«mo devcuidadam rntc q u e r, asp irar, r u e  
becn infinito, a felicidade e tcrna;c  com  algum a attcnç3o cm  ' J  
inw rnocllo  po<le*aberquc o  q u e r, q u e  deseja a  felicidade ce- 
Ici le, quando a  sua  inesmn naturesa lhe c 'tii continuam ente 
diicndo-o pela incessante gerciçio do» de*"Jos, nunca  saeiaveis; 
que n3o ô a vida da le rra  logar d e  o î î»»isfa«cr,u>a3i .somente a 
do ceo,ad*jlcin tun*’- para onde nos dirigioios.com o o infan
te reccm-nasciiloj ..-ito m aterno quan d o  a in d a  o nüoeo’ 
nhece, oen» ainda le. sperim eutado o sabor desso lip- Idoj 
lin tiitivo  q u e  afano ' 'a ,  quai o v ia n d a n te  q u e  w  ch inai- 
m eute cuininlia )» . deslino, m as «tultc esquecido, jú  
cuida em  caoilóbar m ais, c—chega.

Defioida' toJusas felicidades, pcrfc:* ,  e  im perfeita» , estas 
*3o varias conforme a lou ltip lic idad . ■rasos em  q u e  o ho- 
("c™ sc pode acuar, a variedade d a  scnsl ’;lade hum ana que 
fa» pcrcchcr d ite rsam r jè »» couvas c  as form as, pela fra- 
qoçzada carn eo u  susceptibilidide d o  espirito, pelo  sensualis
mo; e  conforme ou  a varia luc idei ou turbaçAo da a lm a , ou a 
m ular ou 'm enor aproxim ação do homem a Oco* pelo seu ino ' 
ta l; |»io £%a felicidadehurnana ii de dlvcrv>s modos concebi
da . • m iei» ''l.ida ougosada: ou conform e ao* gosos e  prwtcrcs 
’■ ^  . eorpo), ou couform e aos do espirito, pelo beu> 
Sdeít; pc,v- . cordcae.v.

A felicidade pc.v '« jsur' m o (se astilm  nos «5 perm ittido 
J^llar) {■conhecida d e tv  \ o  ninguém  b a  q u e  cm  algum  

io o m éw o  a n3o ,cntia 6o ._ _ / o q u e a  desfrueta menos sem pre
* InieUn m a su lo  o fora, si bem se a tte n m w : o  q uo  a |w a  
. uo que h ts te  caso 6 considerado pelo» o u tro s  d ií-se  

. ,  e 4 o u i* c ] ,d o d o >  conimnporouco», |K.rque ou teto po». 
o  m*lor tem po de saúde, Ou vir* n .  abastanço. „ o  u s ,  
tuock>nïllMii.it «oclaes, co«n al^nu ia  satisfação de seus de-

Ï ! Ü Î t0 W ! r "  °  ho ,nfm  d -1- el» o .  bens que 
* * * • '* ' Ae ,0d° ^  T“ >"i°C tom 

’rledisde <)» fòrini * ' **U lu ,n o  lw íc '"  eobrr eoororinc
‘  ,,K0,U,anCÍ* c m  cu jo . r» .

t. <hr**r »o w n a , ,  w „ dl> ^
i» *«4  « tu  MlctcJade o _

<1 «  * e s , .  nS(.
PCj e n t a r ,  . s t t c c ,  „ a Wll *  ‘
■>»»*>» pái» . os ( to lo s  vim os-»,» n r , , ^  títm

v e râ  o  h o m e m  v i r tu o s o  a r h o r  n  b a lc a m o  d i s l l n a d o  p a r a  tn i t i -  
g a r - lh e  a s  doYei*, a  q ü c  w ta  u i j c l t n â  h u m a n id a d e ,*  o  m e l * lu l-  
c if ic íid o r  q u e  lh e  d e v e  U itito  j u n v i s a r  á s  m i» g u n s n a s c id o s  d o .  
c a u s a *  e x te r n a s ,  «‘«n s u a  s e n s ib i l id a d e  h u m a n o  c o rn o  s a n a r  o j  
f e r id a s  r e c e b id o s  i n t e r n a m e n te  n o  c o m b a te  dft alina c o n t r o  31 
p r o p r ia s  p a ix ò c » , c o n t r a  o s  vicios-, p rogen i» - «Ia f r a q u e z a  c  i m 
p e rfe iç õ e s  d<« h o rlie n *  7 N 3 o : n 3 o  tí p o » lv e T : e s te s  b e n s  » a o  
n o r c s . in c l  C b á ls a m o  a g ro d a v e iv , c o n s o la d o r e s ,  n c c c v ía r io s  p a .  
r a  a liv io  d c  to d o s ,  d e ix o d o  a  to d o  o  g e n e r o  h u n ia o o .  e m c o i n -  
rn u rn , n o  j u s t o ,  a o  v ic o so , a t é  o  u l t im o  d o s  c r l r n ln o ío í ;  c  
D eu s p a rc c e r tu  in ju s to  s l d e ix a s c e  o  h o m e m  v i r tu o s o  s e m  o u .  
tr a *  co n so la ç o e <  s u p e r io r e s  á s  q u e  d á  a o  h o u ie u i  d e  e s p i r i t a  
o r d in á r io  e  a o s  m ã o » .

«  (  C o n tim ia . )

'■W .

v i.. '
— r j

' Z l

j a a n a  © 5 $  - a s a ü .
E ’ o coração do tiu:a mai o íonlo mais pura da tor- 

noia. ó o deposito mais sagrado dossa chama, quo di- 
vir..,Ái a  mulher, o a foz crcdora da mais sublimo ve
neração na escalla social. O mesmo Deus reconheceu 
esla sublimidade,quando para redimir a crcaiura lan
çou mão do uma mài, cm cujo cora ç/Io depoMiou o s-i- 
gtado penhor du sua alliança com a humanidade, Eis 
on>f..fl definido..; m asque diyo? as pálavra«s5o p. uras 
para quo p*js>3o a'ulma narrar os fenitmoutos. E  c*.iu 
efleilo quem ícrã capaz du explicar o esla !o do cw<a- 
cào materno ao coniemplar ihda no berço o "ern.en 
de sua união conjugal? ecu mil beijo?, carícias o ter- 
nuras disvolvo-so seu coração ; cila toma-o nos seus 
braços, cslroiia-o couira sen peilo; o ontao ( ah ! apo- 
tlieoso sublime ) nm poito a outro peilo toca, os co
rações so boijao, so misiurSo c íc  confundem.... Aqui 
pode auxilho^o ponsamento humano, grjta soccorro ;  
mas om baldo; as idéas pjrde:n-so n'uni vaslo oceano 
do couiemploçOes sublimes; ó imposiivel suo coorila- 
naçào.... apparero o mysiorio : pertence a Deus o 
couiomplar sumento.

Oh ! mulher reg«»sija-to do sor o ohjecto da ideia 
do Creador na propaiaçSo da humanidade, no ir por 
diaoto dos longos do ponsainonlo divino 1 I Ufana-lo 
do sor a  imitação da Virgom n’esso quadro iroiuonso 
quo so descoriina ao travez dos séculos na suromidado 
do Golgolha ! !

Mas o tanto não chega o lou pensamento, a penes 
podoràí comprchemlor unv laivos do uns mi*s&o pt>r 
sobro a torra. Oh ! quanto ó belío o r«itratar-so a na
tureza n.uin coriç io , o n'uni coraçio do mái, o’e>»9 
riboiro limpido d'ondo utuana a ternura no lluxu t 
r*nu*o do atuor ! Î !

I»-. ...........................................................................................
Quflui-i ^rj^uíontd poderá descrever o eslado «Io co- 

TsçïO taaieruo qtMcdo àof



K S T R E U , *  MARANHENSE.

I.9RO. P c r d l g ío ,  Q u e lrO f , B r n e d lc to  S i lv a ,  T h a '.M , V .tioc 'i. c  
B r i t to ,  f a l t a n d o  s r n i  p a r tc c lp n ç 3 o  ó* m trt»  %oelo». O S .- ,  p r u 
d e n te  d e e ln rn  a b e r t a  a  s c n i u  «  to m a n d o  n  p a l a i r n  r e c i to u  u m

p ,r * i - * e d e u m  filho, a quom consagro tantos litulog 
doamor,vnj roprosentar-soa scona da defpcdida? Ris a 
orrasiio dosolvor o omnrfiuroso cnlix do soffrimonto! 
Cruel alternativo, um só mómonto do desprazor vai 
?tib ti uir tan!(K dias do alcgrio . . . de mil beijos co-

• rda n fronto ilo se» filho; um obraço, mais doz, mais 
rem .  . . Seus olhes, viva expres«flo'do coração, hom 
denunciSo o or odJ gor  desso momento fatal, derraman
do copioïa lorronio do lagrjmas, doco medicina do 
padecimonto moral. Dnranto a ausência as horas sáo 
annoii, os dias ífJo séculos o o esporar «5 deseBporar: 
3<u coração pullo no peito, como quo quorondo lan
çar-se d.> seu loito natural, rontando com vaivém do 
tua puNaçào os instantes da soparaçÀo: scu.'ponsarncn- 
to uaii-pondo a distancia quo o sopara dosou filho, 
vai atirar-so a longos torra*, pbontasoando um lugar, 
ondo ollo e s io ja . . . .  Chego ünalmonto o momeuto ti 
guo cila o recebe om seus braços. . .  nrn sonho; o iun 
fioi*ho,oro qoe n5n acrodita;duvida,o duvidn sem p re .. .  
Descrever esse momonto 6 absolutamonto iropossivol.
• •

Qu-*m scrò finalmente capiz. dc dcscrcvor o o.-tado 
d- c.iraçáo do uma mãi no cruel instanto do pordor 
uui filho ?  Oh ! aqui desafio a pz-nna mais habil. V in 
do homons dc 6eioncias adornados, atirar-vokso pensa
mento n’ eiso lamontavel quadro, oncontraroie ahi o 
vasio oceano, ondo tem do vagar todas as vossas idéias 
ató pordoretn-so nos o>colhos da impossibilidado.

Oh ! dor!  Oh 1 desespero ! E i l - a  quo se chega para 
o adorado filho, colloca sua müo por sobro seu poito; 
encontra-o f r i o . . .  um grito do dor lho escapa dos 
Ja ln o s . . .  lagrimas do sanguo dorram3o-so polo seus 
labi os, o lovão o ferciro, quo oncorra eua inais doc0 
p u rçà o .. .  auscotou-so para sempre o objeclo do sua 
cd .ração .. .  anoiteceu em sous d ia s . . .

Quo ó do mou coração, pergunta cila, ondo est» 
ello ? 1 roòrno s i lo n r io , . .

Rtspondc a consciência nn otornidndo ! I ! . . .

Senhora, soi» inffi, o nma m6i, cujos lontimonto* 
quix a(|ui retratar, não pude, livo 4o lutar com a i m -  
fo*>icibilidado,r>la voncou-mc, moi obondado do vo*s0 
eortçüo ó a vordaduira balonça, ondo deposito o justi
ça do roinho doículpo.

(./>. dot P . )

A )  A M o r l n ^ Ú o  * , l « t e p a r l a  M a r a n h c n w .

j i  A  cia da ttt$ão magna do d ia  28  dc ju lh o  dt  ,1850 .

d l i e i m o  a n a l o j o  n o  f a c to  d o  A n n W e rsa r ío  d a  n d h C T c n c b  d a  
P ro v ín c ia  ò I n d e p e n d ê n c ia  d o  I m p é r io .

D ep o t*  r e c i t a r ã o  d is c u rs o *  I g u a lm e n to a i io lo jç o s a o  A n n l f r r -  
s a r to  d n  n d l ie r c n e la  d a  P ro v ín c ia  & I n d c p e n d o n c ia ,o » S r » .  Man* 
d e s , Q u c l r o r ,  B e n e d ic to  e  B r i l to ,  m O cobroo d o  e o m tn h sK o  d c  
o r a d o re s  n o m e a d o  p a r a  e«sc  t lm .

T erm inando-se a ric ltaçîlo  d e  dlfcurso* o  Sr. P re s id en te , de- 
Pols de conv idar oos S n .  socios presente* para com parecerem  
3 irsíS o  do  d ia seg u in te , ofien d c  cleger-se um  P residen te  h o 
norário , decla rou  Icvantodn n *e»3o, tendo  an tes en to ad o  com  
a so c ic d a d e o s  segu in tes 'v iia« .

A S . M. O  Im perador.
A N ação Brasileiro.
A r.e li-ião  do  Estado.
Ao Dia 28  d c  Ju lho .
A A ssociação I.ittc ra ria  M aranhense.

Salla dos sessões da AssociaçRo L llto reria  M aranhense em  2 
dc Ju lh o  dc 1850.

O  H l l H p l l ' O .

Voai brandos A ng... ’'os tentadoros,
Alioai yoai ligoiros,
Deosos da T e r n u r a ,

i>.'*cificni minha saudado amor» / d u ra ,  
Levai aos mous on-.ore1- 
Juspiro do mintias d o . . .

Pi/.ci-lhe que proveio dos pesares,
O lio causa "oraijãò 
A  brilhar r o r mesura.

OITcriai-lh'o oiii |joriliof da fó 'ndis [íura,
E  dizoi tambem as Flore*
Q u ’é porrão do mais íicl dos amadores.

Fâdo, contra mim com seus rigores,
A outro olTcreco ama ventura 
Quo m’ oncarita o pensamento.

Quo mo abranda, quo me adoça um soíFri»
E  Delciai dos Ccos Amoros 
A  ello.onvia os seus vor'

Que mal to fiz, quo mal ?  1 . ,,)e não dura* 
Nogas Uoco attonçao 
Nas horas do mou prazer.

Quo tous olhos langur rosos* infiuiStj U:u podor, 
Ah ! Dolcio, itiài do Tornura 
I>a fim mir ia desvontnra.

Filha dns Graçr. a ilo Am or, vom mitigar, 
Ciumo nbrazodor 
1’ aixiío torrivol.

Nào tra^.s d’o?jo nmor fallar, o negro 
Vem noout diâl afagar 
Doces sons ouvir cantar.

PríSJiJoocia do  S r . M lram tí. ji
A* •  « u » r v *: l í ^ d o  Sclombro d« Í 8 50 .



ÉS T R ELLA  M A R A N H EN SE.

A u h  O l l a o f l . -

So os olhos pretos sfio bollos 
So os casianhos bollos f i o  
So os pardos ïambom são lindos 
Os aztis o quo sorflo ?

Seriio bollos serão lindos 
Sor.'io œosmo do encantar ? . .
35m quairo corcs dilTrontes 
l 'o ia algum a so ha-de achar.

Mas nâo (por corlo) a doso lbos 
O ue tem do Iropyrio  a cor 
E sses  olhos iffo formosos 
S ó  rospirito p u ro a m o r .

P o r  isso se me perguntào 
Q uai das corcs mais goslács ?
« Todas quairo Ihe réspondo 
«  E  ouïras so houvessem mais*

S .  L u iz  13  do Sctombro do 185 9 .

A  te que 
J ïe id o  lrab 
S o  iôo quei* 
Porquo <*

S U U C t O  Jÿ t

' f t i r i l i a s ,  A njo  q u erid o ,
■ado os dissabôros ?

./render aos lous amôre.*,
Io  a m o r  v o r - m o  parii«’ . (  I.

' Já n;1o ’podo meo poilo dolorido 
S 7 juor'oUiviô achar á ion' ; dores; 
t*ól coração as libras r r '  ores,
P o r  ti, por l i ,  mull.ôr, bà> sofTrido !

T u '3 Ira a gentil, mimosa o pura 
D ardejar podia, eniernicida,
Sobro m im , um  olhar com mais brandura;

s «o a sorto cruol, .sobro aitrivida, 
urso não m udar; xnorro, perjute, 

i^T‘ «■<*».'**» moite «leam or, melhor q u e  a  vida ! »

H. V. M . n .

O V A l i A B U N D O .

E u  durmo o vivo ao »->l como um  cigano 
Fum ando mou cigarro vap 'roso,
N a  noilo do vorao namoro o>'relias,

' Sou  pnbro, sou mondigo, e » dttoso.

Ando rolo, som bolso?, nom dinheiro,
Ma* lonho na viola uma riquez»;
CanlO'ù lue do noilo ceronaïas 
Vj  qu«5iri vivo do amor nflo loin pobrezu.

Nào iuvejo nfnguom; nom ouço o raiva 
N m  covormih do poilu JoiTuçapto,
Qnnndo à noilo, na irov», om mlm io  oncotilrao 
O » r ï f lo ï o j  do bailo i»Kli..Dlc.

N am oro o ïou  f-'ü* no? m eus namoro?, 
S o u  garboso e r^p^z—  um o criada 
Abrnsadá «Io am or por um uonclo 
J á  um  boijo mo dou subindo a escada.

Oilo dias lá  vão, q ue  omlo siisniandb 
N a  donzella que ali d«>fronlo m ora,
E llo  no vor-mo sorri láo documento 
Dojcoiiíio que o moça m e n am ora !

T e n h o  p.^r meu palaeio a*j long.is ruas , 
Pas>oi» 3 gosto, o duruiu  íOrn lem oro1-, 
Q uando bcho, íou  rei como um  pneta !
E  o v inho faz sonhar com o» atiioroi !

O- «Ipgr.-í.j ‘jfáv l^ri jao é meu ib ro a o ,
M inha pátria ó o vento «jue respi o ,
M inha mái ó a lua macilenta 
E  a pregui«;o, a m u ih er  por «juem Suspiro.

E -c r e r o  na paredo :.s m in h as  rimáS,
" D e  painéis a  carvfln adorno a ru a ;

Como as aves do céo o as  ílf.rej puras 
A b ro  meu peito ao  sol, e  du rm o a lua !

S im o-m c um  coraçáo de Laz/aron i 
Sou  fiiho do color, eduio o íi io ,
Wáo creio no «Ji.iho nem nos ,-jir.:o«,
K eso  a Nos>a S e n h o ra ,  c suii \ , d i o !

O ra  por ab i  a lg u m a  k H a ,
Bem  «lourj<lj o am anto da inoguiça,
Q uizer a nivea mão unir a m ii .h a . '
Iludo acharm o na S ó  dom ingo a miíS.i,

III. A . A . de A zevedo.

C I I A H A D à S .

N o  oscuro sempro estou .
Níio posso nu claro  estar
l)e  ires irm ãs q u e  nós somus ..
Estou om segundo lugar t
Sou  por nnlureza prim eira
N o  lim mo vim c-dlocar -
Sondo synonim o do penn
No mundo mo b .àodeachar.

C O N C E I T O .
Dos quo mo tem cu llú n d o  
E  quo do mim so q u e ix a r ,
O u  a  somonio ora má 
O u níío mo &ouba regar.
Pois l>om provas lonho dado 
Aos quo mo vom procurar 
K  «|no conjorváo u conjianoia 
D o «|uaiil-i soi ag ia  ia .

f . r .
S- li pronoma p>rr>oal -  1
Minha vida ó infornal —

Dotlgno u p a i ,  o abundância.

¥ y p .  do O t J > b ^ . • ' -  F .  M.  d*


